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O uso do tabaco mata cerca de cinco milhões de pessoas no mundo a cada ano, um número que 
continuará a crescer se as tendências de hoje continuarem. Estima-se que, em nove anos, o uso do 
tabaco causará a morte de 50% mais pessoas do que o HIV/AIDS e responderá por 10% de todas as 
mortes no mundo inteiro.1 As ações agressivas e deliberadas adotadas por empresas de tabaco para 
expandirem seu mercado pelo mundo sem dúvida contribuem para o enorme número de vítimas do 
tabaco mundialmente.  
 

Práticas de Marketing e Promoção da Indústria do Tabaco 

A indústria de tabaco gasta bilhões de dólares internacionalmente para promover e anunciar seus 
produtos.  De acordo com a Organização Mundial da Saúde, “O vício em tabaco é uma doença 
comunicada – comunicada através de publicidade, esportes, marketing e patrocínio.” 2 Documentos da 
indústria do fumo revelam que as empresas de tabaco estudaram cuidadosamente os gostos e hábitos 
de fumo dos potenciais clientes, muitos dos quais são crianças, e utilizou essa pesquisa no 
desenvolvimento de novos produtos e campanhas de marketing. Infelizmente, as campanhas de 
marketing e promoção da indústria têm sido extremamente bem-sucedidas em atrair novos 
consumidores e manter aqueles já existentes.  
 
As empresas de tabaco destinam recursos consideráveis a incentivar o uso do tabaco em todo o mundo 
e utilizam todo e qualquer meio possível, de anúncios em revistas e outdoors até patrocínio de eventos, 
merchandising em filmes, mercadorias de marca, ‘expansão de marca’ (uso de nomes de marcas de 
tabaco em produtos não-relacionados ao fumo, tais como roupas, para lembrar ao consumidor – 
consciente ou inconscientemente – sobre produtos de tabaco), e descontos em produtos ou distribuições 
para aumentar a consciência sobre seus produtos e atrair novos fumantes.3 Além disso, as empresas de 
tabaco se envolvem numa variedade de esforços de relações públicas para promover sua indústria e sua 
imagem.   

As empresas de tabaco não contam somente com estratégias de marketing para manter sua imagem e 
proteger seus interesses. Elas também buscam influenciar a política e lutam ativamente contra esforços 
que possam refrear suas práticas. As empresas de tabaco enfraquecem esforços de controle que haviam 
provado serem eficazes, realizam lobby ativamente pela legislação ou contra ela, mantêm fundos de 
arrecadação ou conferências para apoiar ou educar sobre certas questões, e formam organizações ‘de 
fachada’ para esconder suas conexões com apoiadores do tabaco.4 
 
Embora a publicidade da indústria de tabaco tenha enfrentado barreiras em vários países, resquícios de 
seus esforços mais antigos de marketing ainda existem; estes resultaram num ambiente, em muitos 
países, que está aceitando o uso do tabaco e a exposição ao fumo de terceiros, embora ainda não haja 
pessoas o suficiente a par dos reais danos de ambos.   
 
Campanhas de Educação Pública Combatem As Atividades Promocionais e Publicitárias da 
Indústria do Tabaco 
 
A abordagem agressiva pela indústria do tabaco exige campanhas igualmente agressivas de educação 
pública para evitar a iniciação ao fumo entre jovens (idade em que a maioria dos fumantes começa); 
para incentivar fumantes a abandonar o cigarro; e para mudar o contexto social do uso de tabaco para 
que mensagens a favor do fumo não sejam mais dominantes. Campanhas bem-elaboradas de educação 
pública, que sejam integradas a programas comunitários e nacionais, e assistência a fumantes que 
desejem largar o vício podem combater com sucesso o marketing da indústria do tabaco. 
Especificamente, campanhas de educação pública: 
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• Desencorajar os jovens a começarem a fumar. Campanhas de educação pública trazem mensagens 
eficazes de combate às onipresentes atividades promocionais e de marketing da indústria do tabaco. 
As sofisticadas campanhas de marketing das empresas de tabaco glamurizam o fumo, tornando-o 
jovial e atraente. Campanhas de educação pública combatem as mensagens enganosas da indústria, 
e podem efetivamente alterar a imagem positiva do uso de tabaco, cuidadosamente elaborada pela 
indústria.  

• Incentivar e motivar os fumantes a abandonarem o cigarro. As campanhas de educação pública 
podem incluir mensagens sobre as conseqüências à saúde do uso de tabaco, e os danos do fumo 
passivo. Tais mensagens devem ser poderosas e provocar emoções como raiva, temor, perda e 
tristeza para induzir os fumantes a largar o cigarro ou a não fumar perto de outras pessoas. 
Evidências sugerem que campanhas de educação pública têm maior impacto sobre parar de fumar 
do que outras intervenções, devido à sua capacidade de atingir um grande número de fumantes.5   

• Educar os fumantes sobre como parar. As campanhas de educação pública podem incluir 
mensagens sobre ‘como parar’ que sejam positivas e apoiadoras, e dêem assistência para que os 
fumantes abandonem o fumo, tais como um número de telefone para ligar e receber serviços de 
aconselhamento ou informações, ou um site na internet com recursos para deixar de fumar. 

• Educar o público sobre ações da indústria do fumo.  Campanhas de educação pública que 
exponham as táticas de marketing e manipulação de produtos usadas pela indústria do tabaco 
podem mudar as crenças e atitudes da comunidade sobre a indústria do tabaco e sobre o tabaco em 
geral, e podem levar a reduções no fumo.  

• Educar o público sobre políticas efetivas de solução. Campanhas de educação pública podem criar 
apoio público para esforços políticos que visem evitar a iniciação ao fumo e ajudar os fumantes a 
abandonarem o vício, reduzindo a exposição de não-fumantes ao fumo passivo. 

As campanhas de educação pública mudam a imagem associada ao tabaco e ao uso deste, fornecendo 
informações sobre como abordar os problemas associados ao uso de tabaco. Elas o fazem ao 
construírem conscientização e conhecimento, e ao modificarem atitudes e crenças chave que acabam 
levando a mudanças no comportamento.  
   
      15 de Novembro de 2007. 
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